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v i  admíkisteadqr-MANUEL T. PAULADA suitor-HENRIQUÊB. TAVARES

palavras do presidente
çonfiança. pública».

Ao povo que ha dias e. fo i saudar p e te su a 'e le iç m t 
para a  Presideneia da Republica, respondeu 0 sr. dr. 
Antonio José d ’Almeida expondo, da seguinte m aneira■ 
a sua áção como futuro, chefe du. Estado.

« Chegou, á m ais  a l ta  raa- ' ção nao  s.erá som en te  ofrei- 
gis.tratu.ra d a  N ação p o r ; al e pro tocolar. Pelo con- 
e sp o n tân e a  vonta.de d o t r á r i o ,  desen v o lv e rá  no 
C o n g re s s o  da  Republica-, '.mais a l to -g rau  a sua  influ- 
sem  o m enor com prom isso  ,' encia n ioral levando  o estí- 
a respeito  de q u a lq u e r  coi-1 m ulo  aos  que s.e sent-irem 
sa, sem q u a lq u e r  p a c to ,1 abatidos, m ode rando  o..im? 
íom , a lguem . Está indepen-. j peto dos  que  quizerem„pre- 
den te  e e s tá  livre, t a n t o : c ip itar-se , p ro c u ra n d o  ali- 
q u a n to  se póde ser em  de- v iar todas as dòres, inc itan

do todas  as am bições  legi
t im as  e lo u v a n d o  to d a s  as 
ambições, h o n es tas  e g e n e 
rosas.

A revo lução  que  ao  
M undo, trouce  a g ran d e  
g u e r r a  acabou com os C h e 
fes de Estado inertes.

Vi-u-se: os p ro p r io s  Reis 
ba tendo-se  á  fren te  dos se
us, ezércitos ou irem  ao 
c a m p o . da ba ta lha  a n im a r  
e entusiasm ar? o s  seus sol
dados e viu-se os p res iden 
tes de Republica em  vo lta  
da  meza da C onferenc ia  
da  Paz d iscutir  as m ais gra-  
vesdeliberações que  respei
ta v a m  a rem odelação  do 
Mundo. C a d a  vez-m ais , a 
época é p a ra  os que t r a b a 
lham . e ac t iv am en te  se  co
locam ao serviço dos..gran
des ideais. Mas a C o n s t i tu i
ção será  nas  suas  m ãos  in
violável c sa g ra d a ,  e , .guar-  
d an d o -a  e sc ru p u lo sam en 
te, ele não  só cu m p re  u m  
dever  m as  satisfez um.de-. 
zejo,' que é proprio , da  su a  
educação politica de velho 
soldado da Liberdade.

T em  u m a  fé p ro fu n d a  
no fu tu ro  da P a tr ia  e, nos  
destinos d a  Republica. Tem 
u m a confiança inabaláve l 
nas. qua lidades  d a  .Raça. E, 
p a ra  o-seu espirito  a m a d u 
recido com a ru d e  experi
ê n c ia  de longos anos  de 
trab a lh o  pelo bem  com um  
c o n tin u am  a p revalecer, 
com  brilho ainda m aio r os 
principios que- q  
desde, a mocidade.

Mais do q u e  n u n ca  tem  
u m a  g ra n d e  fé na  salva-* 
ção do Paiz. As nossas con
dições de vida sao  p o d e ro 
sas res tando-nos  t r a b a lh a r  
produzindo  q cconom isan-

mocracia..
Será,, no a lto  pôsto. a 

que  ascendeu o che.fe de to 
dos  os. republicanos,, a to 
dos e s t im a n d o ,e re s p e i ta n -  
do  sem prcdjlec.ções de 
qualquer, espécie, m as.será , 
3ci*ma de tudo  o , chefe da 
Nação;, fazendo u m a  o b ra  
de- a p a z ig u a m e n to  e con- 
•£('i‘dkt p a ra  to lo s .  os. p o r 
tugueses .

Não íh,e h a  de ser difícil 
e ssa : atitude, de im parcia li
dade  pe ran te  os. a g r u p a 
m e n to s  e os hom ens, p o r 
que  tendo  ab an d o n a d o  as, 
lutas.. pol|t-icas. p o r  ocasião 
do início da  g ra n d e  g u e r ra  
em  1.9.14, to m o u .0 c o m p ro 
m isso  qu an d o  fo i;a dec lara
ção  da  g u e r r a  a P o r tu g a l  
e m  1916j.de cons idera r  to-, 
dos  os. republicanos, sem 
excéção,_como c o m p an h e i
ro s  de- ideal solidários na 
m esm a  jo rn a d a  g lo riosa  
f a r a ,  o. bem  d a  Nação e a- 
pe rfe içoam en to  das. ins ti
tuições. republicana. E, p e 
ran te . os, res tan tes ,  p o r tu 
guezes, ta m b e m  não  lhe se
r á  dific.il' seguir- u m a  linha 
de  Qprdura:- e- conciliação* 
p o rq u e  o in sp ira  n ’esse 
sen tá ío  • o .seu  bem  conheci-: 
do  passado  de tolerancia.

Ma-nter-se-ha a b so lu ta 
m e n te  a r red ad o  d a s  lu ta s  
politiças da- N ação, p o rque  
a o s  p a r t id o s  e não a  ele 
per tence  o debate, dos pro- 

.b le m a s  públicos.
P ropõe-se  se r  o pon to  

de  in tersecção  - das  aspira-, 
ções da- Raça, u m a  influen
cia p o n d e ra d o ra  na a g i ta 
ção dos-princip ios e u m  e- 
l£m ento  de acalm ia no  t u 
m u l tu a r  das^paixões.

Sor. igso. nicsnlo a sua á-

guiam

O  Presidente eleito da 
Republica P o r tu g u e z a  con 
fia em  que. se va i  e n t ra r  
n ’essa  era  de labor fecun
do e harm on ioso ,  resarcin- 
do-nos, assim , dos p re ju i 
zos qne  nos  v ie ra m  da 
g ra n d e  G u e r ra ,  que  aliás 
j á :. nos. criou  no  m u n d o  u- 
m a .a l ta  situação  m oral.

T e rm in an d o ,  o o rad o r  a- 
firm a solenem ente á g r a m  
de m u ltidão  que  o ouve, que 
a sua  ob ra ,  na ,P residenc ia  
da- Republica^ será, so b re 
tudo , u m a  ob ra  de lealdade,
— de. lealdade com pleta , 
ina lte rave i;  insofismável,- 
p a ra  com  a Patr ia ,  a Repu-, 
blica' e os homens.-

Êomeniurios Noticias

A s s i m  o  q u e r e m -

0  tribunal de Santa Clara, em 
Lisbôa, absolveu segunda feira 
passada o monárquico conspira
dor prêso em janeiro na serra de 
Monsanto no acto da liquidação 
da criminosa aventura monarqui
ca, sr. João de Azevedo Couti- 
nh%

Niuguc-rn ignora, que êste cabe
cilha monárquico tem tomado 
parte em, todos os movimentos 
òontra a Republica, e .que por ve
zes te.m fugido para 0 extrang.ei 
ro para se ,livrar .do castigo que 
se aplica nps crimes de traição 
á Patria. Pois 0 tribunal de San
ta. Clara, embora conhecedor das 
proezas do famigerado conspira
dor, absolvendo. E 0 mesmo se 
tem feito a outros e sé ha de 
con-tinuar a fazer aos qua tenham 
de responder por ignal crime,.,E’ 
iwn verdadeira, «rega-bofç» advi
da dos traidores! Não lhes falta, 
nada! Fazem tudo qu.e querem, e 
sobra-lhes. tempoí Se do novo mo
vimento . que vêem anunciando 
na sua imprensa, e por papelinhos 
sahirem victoriosos, os republica
nos cantem cora a benewlencia. 
de cavalo-marinho no , lombo e 
eorn. a aíiada der.Uiça dq moios-, 
so do govê-rno civil nas pernas, e 
isto .sem, falarmos dos espectácu
los do Edem Teatro, das depor
tações,. da leva da meríe,. dos 
assaltos a estabelecimentos „e a 
casas paFticulares, etc.* etc. 
D ’esta vez, es,t.amos,.çonvencidosv 
será obra perfeita e completa.

Assim 0 querem, assim o te», 
nham. . .

P asseio  fiuvlai
A afamada filarmónica de 

Dezembro,, d’esta vila, uma das 
mais antigas e distintas do paiz, 
p,rojecta am.atraente. passeio ílu

vial até á nossa barra com para
gens em Cacilhas, Cascais e Ca- 
parica n’um dos melhores vapo
res dos Caminhos de Ferro do 
Sul, passeio que deverá realisar- 
se, segundo nos informam, em 14 
de setembro procimo e para 0 
qual ba já animação entre 0 po
vo diesta. vila,

S e g u r o s  S o c i a i s  O b r i g a 
t ó r i a s ,
Até. ao dia 12>do .prócimome?: 

de setembro deyem as associa
ções de classe patronal realisar 
a eleição de dois vogais como 
seus representantes j unto do Con
selho Superior . de Pi evidencia 
Social.

© S  a ç a u i l i a r c a d o r e s
Contasse que 0 sr. ministro do. 

comercio está na mçlhor das dis
posições, para, dentro em breves 
dias, promulgar medidas,.respei- 
tan.teq. ào barateamento dos gé
neros de primeira necessidade, a- 
plicandy pesadas., penas .de multa 
é prisão aos ser\hores_açambarca.- 
do.rés de géne.ros e quiçá ,a todos 
aqueles, què os. vendam.pçí’ prs,-. 
ços superiores aos esíip !̂ac]'a&- .

Que essas medidas se não í a . 
çam esperar e que sua ex.a não 
esqueça na lei tornar responsá
veis pelo seu não-cumprimento 
as autoridades respectivas, a fim 
de que os infractores se não pos
sam servir da sua copjplacencia 
como até aqui tão criminosamea- 
tc tem acontecido. .

C e l e i r o  m i i r a i c i p a l
Começou segunda feira passa-, 

da a ..siçdiçancja ao celeiro mu
nicipal d’es-te . concelho por dois 
Funcionários do ministério dos 
abastecimentos tendo, para êste 
efeito,, sido, ouvidos os srs. An- 
gusto Guerreiro da,Fonseca, Izi 
doro Maria d’01iveira, Joaquim 
Maria Gregorio e Manuel Pedro 
Brand|o, empregado, do referido, 
celèico.

C a n o  c o l e c t o r
A Comissão administrativa,, em 

sua sessão de quarta, feira passa
da, resolveu mandar concluir 0 
cano colector da rua dos Cami
nhos.de Ferro, pondo, para isso, 
a obra a concurso,.

P r o v i d e n c i a s
Ao veriador. do pelouro pedi-, 

mos utn pouco de atenção para 
os pobres arbustos que compõem 
e embelezam as praças e aveni
das d’esta vija, manda.ndo-os re.?, 
ga.r para qu.e nã,o sequem..

K s c o . I a  P r i B i a i  J a  S a p e r i *  
o r .
Acháin-se já  lavrados pela mi: 

nistro . os despachos da criação 
n’esta vila, de uma Escola Pri
maria Superior e n.omeações. do 
pessoal docenie a menor ern.har- 
monia... com, a lei. deveado, lo(go 
que sejam assinados pelo presi
dente dà Republica,, vir publica
dos . na folha oficial.

Arraial â ’Atalaia
E ’ grande- êste- ano- a- afluenci® 

de forasteicoa ao- piíenesco, Alto 
da Atalaia, para, 0 que tanto as 
Parceria dos Vapores Lisboneu>- 
ses como a direcção dos caminhos 
de fe^ro do Sul e Sueste estabe
leceram grande número de car
reiras extraordinarias. 0  ilustra 
adminisirador d’este concelho, 
nosso presado amigo, e valioso 
correligionário, sr. dr. Manuel 
paulino Gomes, mandou afixar 
editais., regularisanda,, 0 trânzito 
público e. prohibindo .0 desagra-^ 
davel espectáculo das promessas 
de rasto,.s ç.de jçelhos p^io acrai-s 
al.-

A indim as ,.
Os vinicu 1 tqres. d ’e.sta região 

andam, já, em preparativos dos 
utensilios de. adeg,as: para proce-, 
derem ás vindimas, contando tec 
êste ano excelente vinho atenden-, 
do á hon qualidade, da„.jjyji.e. 
sua criação.
i  udeinulzaçôes.

0  sr. governador civijL.de ^iâ-  
na do Castelo,telegrafou ao go
vêrno, em nome das. comissões, 
políticas do distrito, pedindo al 
urgente ., aprovação do projecta, 
de lei relgtÍvo.,ás iqdemniz.a,ç,5« .̂ 
dos 'prejuizos ca.qj5a4os;pôk.c#b9i&f‘ 
lião monarquica.

Conte com isso!
Carta

Assinada pelos presos das ca
deias d’esta vila- Afpnso Soaresr. 
e Manuel Navarro da Silva, foi- 
nos enviada uma. carta o$de .a . 
primeiro nega ser verdadeiro 
pretender servir-se das serras, 
que lhe foram ..eacontra-das ..para 
fugir da pr.is§o pois servia-se. 
d;-’.elas:,.,apeaas para trabalhos em. 
ôsso, 3 o segundo diz que se al
guns,...distúrbios tem feito. ea ca-* 
deia, isso tem sido devido a em
briaguez, não, sendo, camtudqj 
Verdadeiro pensar-algum dia em 
matar 0 carcereiro para fugir.
Casamentos

Realisou-se ontem n’esta vil»^ 
o casameato da ex.ma sr.a 
Rita Moreira, filha do nosso ami
go e correligionário jDomingos 
Moreira, oficial d-a administração 
'd’este concelho com 0 nosso c.oç- 
religionario Domingos Antonio 
da Veiga. Foram padrinhos o 
pai da ^oiva e 0 §r. ;Aptoja>A 
no, cunh^lo do noivo.
. —Tambem ha dias &e.realisou, 
em Coimbra 0 casamento.da ex.“&-- 
sr.f  ©. Fa.us.ta:. da -NazareUi Beja 
da Silva .̂. ;r£oã„ da, nosso queridos 
amigo, e c.orreligiooario,, sr. Antor, 
nio Maria Beja da SiLva,, ilustro 
director do hospital d.ps.expostos-, 
da Cas:a da.Misericórdia, de Lis
boa, -00.33: 0 sc-.( Adelino. Santo^. 
Apó.stolo. Testemupharam e acío 
0 nosso amigo,,, sr. , Beja da Silva.. 
e„ sua. cunhada. a , ex,.m> sr.a B* 
Violeta Beja da Silva.

Aos nojvos. dezejâmfirs.áíêm 
uma prolongada lua de roei 
futuro próspero e. ve^urcís»»
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A  V I D A
A bri m eus  olhos ao  ra ia r  da a u ro ra  
E parti . Veiu o sol, e en tão  s e g u i -a . . .
A  so m b ra ,  que  eu ju lg av a  g u ia d o ra ,
A  m in h a  p ró p r ia  so m b ra  fugidia,

E foi sub indo  o sol, ao  meio dia 
Escondeu-se-m e aos pés a  som bra . A g o ra ,
Se vô lv o  o o lh a r  onde passei o u t r ’ora ,
Vejo a segu ir-m e  a s o m b ra  que  eu  seguia,

- V
A g en te  é o sol d u m  dia: sobe, avança ,
P assa  o zen i t— e vai, na im ensidade,
A p a g a r -se  no  m ar ,  onde se l a n ç a . . . ,

E a v ida  é a p ró p ria  so m b ra :  m eia idade, 
S o m o s  nós  que  a segu im os, e é — Esperança; 
D epo is  segue-nos  ela, e ,é— Saudade,

Fernando Caldeira.

ÀNÚNCIO

K õbiega-(|u intã l
Causou grande sensação .entre 

os nossos correligionários d’esta 
vila, o discurso brilhante do in
temerato republicano evoiueionis- 
ta, sr. Nóbrega Quintal, proferi- 
4 o quarta feira passada na Ca
mara dos deputados. Foi uma a- 
cusação serrada aos manejos mo- 
narquico-jesniticos que por todo
o paiz se observa eóm o crimi
noso consentimento de quem, por 
dever proprio, devia evital-os, 
dando batida como a lobos no 
matto a essa orda de bandidos.

O  p a d r e  A n t u n e s
Contra o reacionario padre 

Antunes que ha mezes se encon
tra  n’èsta vila e a quem o rapa- 
zio endiabrado acompanha, quan 
do o vê mascarado, tocando latas 
velhas, está correndo um proces
sa disciplinar no tribunal d’’esta 
comarca que, parece, muito lhe 
aproveitará para a missão que 
lhe pertence desempenhar,
•— ---------

W  v io la

O’ rio gue tanto foges,
Já  cftte não páras de correr 
Não descubras, a ninguem 
A causa do meu sofrer,

H I H
JSota s e m a n a l

N ’um ezame, o professor pergunta:
— O menino diz-me. quantos sexos 

conhece?
— Ticz, responde o interrogado mui

to lamp.eim..
— Veja lát  observa o ezaminador, o 

menino provavelmente confunde a mi
nha pergunta com o número das pesso
as da santíssima Trindade■ ■ ■

—Mão confundo não,.senhor, redar
guiu o ezaminando.

Conheço trez sexos que.sâo: «mas
culino, feminino e o eclesiástico!«

—E  póde dar-me um ezemplo do 
sexo - ■ ■ " eclesiástico?!»

—d O bispo d f Beja«H!■. ..

P e n s a m e n t o

Alardeia riquezas e faze-te pedante 
se querâs gosar o sorriso amavel das 
damas e o sabujismo dos néscios.

(Excerto do Dicio
nário Moral de Ca
peie, no vol. XVIII 
da série «Frutos da 
leitura-e da reflexão», 
.ainda não publicado).:

Eis u m  caso, escreve M.
P h ,  de Lam aáelaiaej q u e  s.e.

:me af igu ra  tu d o  q u a n to  ha  
.de m ais terno:

'Havia u m a  v iu v a  que  ti
nha  dois filhos, u m  de oito 
e  o u tro  de dez anos.

O s  seus e x tre m o s  de a- 
fec-to e ra m  parti lhados  p o r  
igua l en tre  am bos, e a m 
bos lhe re tr ib u íam  p a g a n 
do-lhe carícia com  carícia.

«M am ã, disse u m  dia o 
m ais  velho, não  m e haveis  
nunca  pou p ad o  as  vossas 
mais express ivas  p ro v a s  de  
am or,  n ão  obs tan te ,  vós 
não  podereis  nunca  a m a r-  
m e ta n to  q u a n to  eu  vos 
am o».

«O  quê, m eu  filho, pões 
e m  dúv ida  os m eus  senti
m entos  p a ra  comtigo?»

Não, m a m ã; é p o rêm  ne- 
,cessado  não  esquecer que 
vós tendes dois filhos, e eu 
não tenho  senão  u m a  m a 
mã».

•#r

T in h a  M alherbe sessenta 
anos q u an d o  perdeu  a  mãe.

C h o ro u -a  a m a rg a m e n 
te, ficando longo  te m p o  in
consolável.

A ra in h a ,  sab ed o ra  do 
infausto  acontecim ento , 
m andou-lhe  u m  p á g e m  en
ca rreg a d o  de o consolar;

M alherbe exclam ou:
«Fico m u ito  agradecido  

a S, M., e não  posso teste
m u n h a r- lh e  m e lho r  o m eu 
reconhecim ento  que  ro g a n 
do a D eus que  o  rei seu fi
lho chore  a sua perda  tão  
velho q u a n to  eu  o sou  ao 
c h o ra r  a  minha!»

Luiz Leitão

A u g u s to  G u e r re i ro  da 
Fonseca, P residen te  do Ce
leiro Municipal d ’este C o n 
celho:

Faz público que  o referi
do  Celeiro  con tinúa  a fu n 
c ionar  a p a r t i r  do dia 28 
do co rren te  mês, e q u e  n ’e- 
le se e n c o n tra m  p a ra  ven  
da  os segu in tes  géneros.:— 
far inha  po r  esp o ar  a
2 i.$37,5 p o r  cada saca; a r 
ro z  da te r r a  na  razã o  de 
$38 e  assucar  b ran co  11a 
de £(>o o quilo.

O  assucar vai ser d i st ri 
bu ido  ao povo  d ’es ta  v ila  
com  a precisa igualdade., e 
p a ra  ta l efeito convidam ' 
se todas  as pessoas que  o 
p re tendam  a solicitar des
de já a  com peten te  senha  
no referido Celeiro das  18 
ás  20 h o ra s  dos dias 28 e
29 do co rren te  mês m e 
d ian te  o ú lt im o  recibo de 
ren d a  de casas.

E p a ra  co n s ta r  se m a n 
d a ra m  publicar  este e o u 
t ro s  idênticos que v ã o  ser 
afixados nos lu g a re s  púb li
cos d o  costum e,

A ldegalega do Ribatejo, 
27 de A gosto  de 1919.

O Predidente do Celeiro Muni 
cipal,

Augusto Guerreiro da Fonseca.

ÁLCOOL DE mm
Rectificado, de 9 6  g rau s  

garan tidos .

Fabrica de

n e s ta  vila.

ANÚNCIOS

.Médico-cirurgião e Parteiro 
(2 0  anos de prática)

Consultas: ás 14 horas na Farma- 
cia do Monte pio Conceição

Re.side.tieia: R. da Praca da Repu- 
bica, 1-6 —1 /

..Chamadas a t id a  a hora

Mais n inguem  de P o r tu 
gal pode g a ran t i r  aos Ex.moS 
freguezes u m  alcool tão  
puro , izento  de  ólios e é t e 
res e com  tão  alta g r a d u a 
ção, 943

C A R V Ã O  Cardiff, para  
forja ou m áquina , A. C a 
sanova, r u a  de S, Paulo., 
i.58, 2,0— Lisbôa. í923

QUEREIS. SER
G U A R D A  LIVROS?

Comprae 0 melhor método pana 
o aprender

{jiiia bo praticante t»'escritorio
POR

.JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. MlLIlKIiiO
1 vai. b.r., S5o (5q.o)

Enc., $70 (700 
A’ venda nas livrarias .e no ..editoj 

LIVRARIA 
V E N T U R A  A B R A N T E S

80 , Rua do Alecrim,.8?
L I K l t O i

UIA CAMPANHA DE AÇÁO NACIONAL
O  L E V A N T A M E N T O  N A C IO N A L  

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

U m a  cruel ilusão. O re i  red u z id o  a simples p re 
g o e iro  público e a m áq u in a  d a s s in a r .  A  falsa n o b re z a  
do  rei constitucional. A irresponsab ilidade real o r ig em  
de d eg ra d a ç ã o .  Os fam osos  á rg u s  da  «m onarqu ia  n o 
va». A «m onarqu ia  noya» , m en o s  m o n a rq u ica  d o  q u e  
a m o n a rq u ia  velha. A m o n a rq u ia  constitucional não  é  
preferivel ao  reg im en  republicano . O  a rg u m e n to  d o  
figurino  inglez. P o d e r  abso lu to  e  p o d e r  a rb itrá r io .  O  
falso equilíbrio social re su ltan te  do casam en to  do  p o 
d e r  real com  o p o d e r  do povo. O  p o d e r  real, inde
pen d en te  dos súbditos, n ão  conduz  ao  despotism o. 
«Reis, g o v e rn a e  o u sad am e n te» .  O  ezem plo  q u e  n o s  
v.em ’de França.

* A v e n d a  na ru a  P o iaes  de S. B en to ,.  i33 e i 35—  
Lisbôa. Preço , 5 centayos

U L T I M A S  P U B L I C A C Õ E S :

A ss in a tu ra  p e rm a n e n te
A VITIM A DE UM_ FRA DE ro m a n c e  h is to r ico  —  A 
SA N TA  IN Q U IS IÇ Ã O  em o c io n an te  ro m an c e  —  O  
A M O R  D O S  A M O R E S  n o v é la  de cos tum e —  O S  
S E G R E D O S  DA H O N R A  ro m a n c e  de  g r a n d e  sen sa 
ção —  O  L IV R O  D A  MULHER a rev is ta  m ais  util ás  

donas  de  casa, 20  cen tav o s  cada  to m o .

E M  P R E P A R A Ç Ã O ”

A IN Q U IS IÇ Ã O  EM P O R T U G A L  g ra n d e  ro m a n c e  
historico , 10 cen tav o s  c a d a  to m o  —  A  m u lh e r  em  sua 
casa, O  M A N U A L D A  C O S IN H E IR A , 20 cen tavos

cad a  to m o  ____________________

A ’ venda  na B iblioteca do P ovo, H en r iq u e  B r e g a n t e  
T o rre s ,  Rua de S. B e n to ,  -279—L IS B O A

f i  l l f l l

J U L G A R  D E U S
T r a b a l h o  hc a lia  te n s c e n ò ra c ta  íilosòíica 

A  v e r d a d e ,  a  r a z ã o  e  a  c i ê n c i a  e s i u a g a j n d o  o s  p r e -  
c o u c e l t o s  b i b i i c o s  e  o s  d o g m a s  a b s u r d o s  

d a s  r e l i g i õ e s  q n e  t e e m  d o i n i s a a d o  o  
B i u o d o  e  e n í r a v a d o  o  p r o g r e s s o

A  lw{ iluminando uma era nova , libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí- 
ías e das congregações religiosas,

TITDLOS DOS CAPÍTULOS

D iv a g a n d o = O n d e  principia e o n d e  acaba D e u s = A  
p reo cu p a ção  d a  h u m an idade= = A  >]iblia, a Historia da  
Filosofia— A tfirra s e g u n d o  o s  s a b i o s = O s  c rim es  e o 
D eus ^ ib lieo — O  diluvio d o s  h e b r e u s = A  >jiblia é o 
livro mais im m oral que  h a = -Ju lg a m c n to  do D eus da  
G u e r r a ^ E u r e c h í -3erichó==0  Egito  h is to rico  a t é  a o  
e.xodo do  povo  de M oysés=Filosofandor^= F ilosofando 
e co n t in u an d o —-D euzes e religiões— A utos  de fé, to r 
m entos, m oríic in ios  ,e assassinos em  n o m e de D eus  

cri.stão===A se p a ra ç ã o  da ig re ja  do  E stado

O l'vro é dedicado ao eminente homem d'E&tado o ilus,tre cidadão 
DR. AFONSO COSTA, e é uma ho.çienagem ao grande propagandista re
publicano -DR. M AGALHAfEJ? LIMA, Gráo-Mestre 4» Maçonaria Po.rtugue- 
zb., i  Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

2 0  CENT. = = = = =
'po r  ser o re s to  da edição) um  vo lum e e.m 8;°, b r o c h a 
do e com  os r e t ra to s  dos p e rso n a g e n s  a q u em  é dedi
cado!!

E N C A D E R N A D O , 3 0  cent.
V  yc íssd a  cisa t o d a s  a s  L i v r a r i a #

Ped idos  de assinai ura , revenda , ou g r a n d e s  en,co
m endas  a Luiz Per.eira- - jogo da B ola—-O.BIDOS,


